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Paz e Segurança  
 Pequenas armas e 
armamento leve são um 
problema crescente em 
todo o mundo, que matam 
mais de 500.000 pessoas 
em cada ano. A 
regulamentação destas 
armas continua a ser um 
desafio especial uma vez 
que, três quartos das 900 

milhões delas estão nas mãos de civis e a maior parte deles 
não têm licença. Durante 10 dias, em Junho, representantes 
governamentais de todo o mundo juntaram-se na Sede das 
UN para rever a implementação do Plano de Ação Global 
que compromete os estados membros a impedir, combater e 
erradicar o comércio ilícito dessas pequenas armas. A Chefe  

 

de Gabinete das UN, Senhora Maria Viotti, acentuou que o 
facto dessas armas serem, em larga escala, um factor de 
abusos contra os direitos humanos e obrigarem à deslocação 
de civis, o controlo dessas armas é um pré-requisito para a 
estabilidade e prevenção de conflitos. “Só através do 
desenvolvimento sustentável seremos capazes de construir 
sociedades justas, pacíficas e inclusivas e alcançar uma paz 
duradoura”, acrescentou ela.  

No fim de Junho, o Secretário-Geral convocou a primeira 
Conferência de Alto Nível das UN sobre 
Contraterrorismo. O objetivo desta Conferência era 
procurar construir uma nova parceria para a cooperação 
multicultural, em ordem a fortalecer o compromisso comum 
da comunidade internacional a combater o flagelo do 
terrorismo.                                 Veja o video  

 

Lanternas de Papel 

O documentário em filme, Lanternas de Papel, conta-nos a história comovente de Shigeaki Mori, 
um rapazinho de 8 anos que sobreviveu à bomba atómica de Hiroshima, em Agosto de 1945, 
enquanto dezenas de milhar de pessoas foram mortas instantaneamente. O Sr. Mori, agora com 81 
anos, falou na recente exibição do filme, num evento especial nas UN. Ao longo dos anos, foi 
transformando o seu desgosto numa investigação de 43 anos para descobrir o destino de Prisioneiros 
de Guerra Americanos, desconhecido pelos Estados Unidos, que tinham sido presos junto do local 
da explosão, em Hiroshima, na altura dos bombardeamentos. O filme mostra como é que o Sr. Mori 
se dedicou a procurar a identidade dos prisioneiros, descobrindo e dando notícias aos seus entes 
queridos que apenas sabiam que eles tinham sido oficialmente “Desaparecidos em Combate”. A sua simpatia levou-o a convidar 
as famílias deles a visitar Hiroshima para encerrar o processo e homenagear a sua memória. Lanternas de Papel é uma 
história forte de coragem, determinação e reconciliação.                 Leia mais….                             Veja o video  
 

O Tratado sobre a Proibição de Armas Nucleares 

A Assembleia Geral das UN, em 
Julho de 2017, acertou o primeiro 
acordo que legalmente leva a uma 
proibição abrangente de armas 
nucleares, com o objetivo de levar 
à sua total eliminação . Embora 
pouco noticiado na imprensa, fez 
história nas UN, quando 122 
estados votaram a favor do 
Tratado da Proibição de 

Armas Nucleares. Pela primeira 
vez, um tratado passou na Assembleia sem o apoio de 
qualquer dos 5 membros permanentes do Conselho de 
Segurança. A Santa Sé teve um papel chave nas negociações 
e a Campanha Internacional para Abolir as Armas 
Nucleares (ICAN) foi galardoada com o Prémio Nobel da 
Paz em 2017 “pelo seu papel em chamar a atenção para as 
consequências humanitárias catastróficas de qualquer uso 
de armas nucleares e pelos esforços de base para conseguir 
um tratado baseado na proibição de tais armas”. O Tratado 
terá efeitos dentro dos 90 dias a partir da ratificação do 50º 
país. 

         Leia   a iniciativa de não violência de Pax Christi  

 

 

Inteligência Artificial e Armas 

Falando aos membros da RUN (Religiosas nas Nações 
Unidas) nos princípios de Junho, a Veronica Christory, 
perita em Armamento para a Comissão Internacional da 
Cruz Vermelha (ICRC), falou dos novos e dramáticos 
desafios que hoje temos devido à aplicação da Inteligência 
Artificial (IA) a armas, e a crescente ameaça que atinge a 
humanidade. Atualmente existem 130 tipos de sistemas de 
armas que utilizam Inteligência Artificial. Estas “armas 
robot” têm capacidade para identificar, selecionar e atingir 
vítimas e decidir quem vai viver e quem vai morrer. Muitas 
das leis humanitárias que existem 
não estão preparadas para lidar 
com este desafio. Veronica 
acrescentou que 3.000 cientistas 
assinaram recentemente uma carta 
dirigida aos Estados Membros a 
pedir que assegurem que as 
companhias não irão produzir 
robots que matam. Também 
sublinhou a  importância crucial de se se fazer um 
levantamento de questões éticas, um papel de importância 
vital que os líderes das várias religiões precisam de colocar 
para as defender.            Veja o video 
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https://news.un.org/en/news/topic/peace-and-security
https://news.un.org/en/news/topic/peace-and-security
https://www.youtube.com/watch?v=c6tWSEXhiV0&feature=youtu.be
https://www.un.org/disarmament/update/atomic-bomb-survivors-43-year-quest-for-fate-of-12-us-pows/
https://vimeo.com/181266396
https://nonviolencejustpeacedotnet.files.wordpress.com/2016/05/final-document-conference-portuguese.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=dwM6gSIWIbQ
https://www.youtube.com/watch?v=dwM6gSIWIbQ


O Relatório dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 2018 

A 20 de Junho as UN lançaram “O Relatório dos Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável 2018”. O Relatório especifica alguns dos sinais positivos de progresso na resposta 
aos principais alvos dos ODSs 17. Entre estes há uma redução significativa desde 2000 de 26,9% 
para 9,6% de pessoas que vivem com menos de $1.90 dólars por dia, uma queda de 47% de mortes 
de crianças com menos de 5 anos, no dobro do acesso a electricidade nos países menos 
desenvolvidos.  

Contudo, há desafios significativos que ameaçam o bem-estar de todos. Entre os fatores que mais 
seriamente afetam os mais marginalizados e grupos em perigo, estão os conflitos, as alterações climáticas e as desigualdades 
que, muitas vezes, não dão às mulheres e jovens oportunidades e direitos básicos. O relatório mostra como o acesso a 
serviços básicos é uma importante “pedra lançada à água para se poder atravessar” rumo ao desenvolvimento sustentável. 
As sociedades resilientes são capazes de afastar a ameaça de conflito, investindo em melhores condições de vida, praticando 
uma boa governação e reduzindo a desigualdade. O sucesso depende de um maior compromisso político com os ODSs, 
implementando boas políticas e gerindo responsavelmente os recursos finitos.                 Veja o video… 

 
 
 

Notícias Breves das RSCM 

❖ O Modelo UN é um modo popular de programa 
oferecido por várias escolas da Rede Global das Escolas RSCM. “Rosário MUN” 
foi aberta aos alunos do 12º ano do Colégio de Nossa Senhora do Rosário, no 
Porto, Portugal, nestes últimos anos. Em 2016 foi aberto aos alunos do 9º ao 
12º e participaram 160 alunos na Conferência de 2017. A 4 e 5 de Junho de 
2018, houve uma segunda Conferência Rosário MUN e foram convidados 
a participar 10 alunos do Colégio de Lisboa. Entre os temas debatidos no 
Conselho de Direitos Humanos e no Conselho Económico e Social, o tópico foi 
sobre a Inteligência Artificial e Direitos Humanos. 

 
❖  Durante o Encontro do Conselho Geral Ampliado das RSCM, realizado em Sag Harbor, nos meados de 

Junho, a JPIC e a nossa ONG tiveram a oportunidade de partilhar o seu relatório e atualizar o seu trabalho neste último 
ano, sobre os compromissos do último Capítulo Geral. A Mary Jo McElroy, RSCM, preparou uma apresentação em 

powerpoint e apresentou-o via Skype, enquanto a Veronica RSCM apresentou, 
pessoalmente, o trabalho da ONG RSCM com um powerpoint. Os membros do 
CGA participaram no debate e na ação.  
 

No Dia Mundial do Refugiado as irmãs presentes no CGA inscreveram-se e 
participaram numa caminhada em solidariedade com os migrantes e refugiados 
de todo o mundo “Partilha a caminhada” e acrescentaram ainda mais alguns 
quilómetros na peregrinação da CARITAS “à volta do mundo”. Recordamos as 
nossas irmãs “antepassadas” que, em 1877, trilharam pela primeira vez as ruas de 
Sag Harbor perto de St. Andrews.  

 Todas temos o ADN de migrantes! 
 

 
❖ Durante os meses de Maio e Junho a Veronica RSCM fez parte duma equipa de 

representantes de ONGs da Comissão ONG sobre Migração, que visitaram 
as Missões Permanentes ligadas às UN, para defender questões específicas 
relacionadas com os direitos humanos dos migrantes, a serem incluídas no Pacto 
Global sobre Migração. Estiveram nas Missões de Tuvalu, Mali e Fiji onde 
tiveram encontros com o Embaixador ou um seu representante.   
  

 
 

Siga-nos no Twitter               @RSHMNGO    
 

“Like us” no facebook              Facebook  

Distribuição: 
Conselho Geral;  Provinciais e Regionais; Animadoras JPIC ;   Rede 

Internacional de Escolas RSCM;   Grupo de Interessadas no Boletim 

Tradução portuguesa por Maria Luisa Pinho, RSCM. 
 

https://www.youtube.com/watch?v=qHyAZX95k8A&feature=youtu.be
https://twitter.com/RSHMNGO
https://www.facebook.com/profile.php?id=100015497016996

